

Na próxima vez que alguma pessoa engraçadinhha ou 
desavisada vir com essa provocação leviana, responda que 
estamos construindo um mundo sem lideres, partidos ou 
lideranças e que ela já faz parte, precisando mudar seus 
(pré)conceitos como organizar uma sociedade livre e justa, 
onde todas participam de fato. pag 10 
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(«A») 

Editorial 



Momento revolucionário 

A Revolução faz que o Sistema entre em bancarrota econômica. 

Sua ideologia se vê desvalorizada. 

As forças da repressão, desmoralizadas, não se opõe, ou em outros casos se unem francamente a 
revolução. 

Quem resiste a Revolução Social são abordados pela paixão e o entusiasmo universal. 

As instituições do Estado são abolidas. O Estado é asfixiado em sua própria prepotência. 

A sociedade volta a se organizar de forma direta. 

Se abrem as prisões. 

Se fala, se fala muito, se dança, se expressa, ouvir, ouvir sempre. 

Se suprime o dinheiro. 

O Capitalismo é expropriado pelos sindicatos e trabalhadores. 

Os registros de propriedade, queimados, os cartórios fechados. 

As riquezas, são de todas agora, e com um pequeno impulso final, derrubam as últimas pontas dessa 
sociedade iníqua e cruel. 

Isto não acaba assim, porque neste momento as forças da reação, pessoas de bens, patriarcado família 
tradicional e as religiões se reorganizam, passado o momento de surpresa e perplexidade, para destruir a 
anarquia, a vingança, o ódio, a intolerância formam as hostes contra-revocionárias. 

Mas enquanto reagem, um mundo novo se coloca em marcha! 

Estimulada a imaginação, cada pessoa tem o brilho da esperança de uma vida sem opressão e sem 
exploração aqui e agora, com outras pessoas e para outras pessoas! Coletiva utopia tão necessária! 

Um mundo anarquista em construção, sua possibilidades mil e desafios ainda a descobrir, um passo de 
cada vez! 


i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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TIPOS DE UIOLÊnCM 
COOTRO RS IRULHERES 



TODO UIOLÊncm Afeiiikso niGRfl 

É GRflUE e cnusn onnos iGunisi ^ mo j mounDo 


Nota repúdio ao feminicídio em Campinas 

Pessoas irmãs, a muito tempo temos sofrido ataques diretos do patriarcado e do machismo. Duas concepções 
extremamente violentas e o pouco de dialogo que conseguem manter se baseiam em “argumentum ad hominen”, falácias 
que atacam as pessoas e não a vertente de pensamento e invariavelmente apelam a ameaça direta ou indireta. Ambas se 
mantém e se sustentam através do controle hierarquizado, impositivo e intolerante. 

Milhares de pessoas são vítimas recorrentes dessas duas concepções das mais diversas formas de crimes, desde de um 
gaslighting (termo em inglês que significa uma inversão dos papéis da pessoa opressora/oprimida através de um assédio 
manipulador mental) até aos brutais assassinatos diretos. 

É do mais recente feminicídio que destacamos, perpetrado da forma mais vil e covarde, uma vez que não ofereceu 
nenhuma forma de defesa as pessoas assassinadas. Ocorrido em Campinas, na noite de réveillon 2016/17, a pessoa 
machista Sidnei Ramis de Araújo cometeu um atentado terrorista, matando a tiros 12 pessoas, sendo 9 delas mulheres de 
idades variadas. O sacripanta cometeu suicídio, mas deixou um monte de mensagens e uma carta onde se justifica 
invertendo sua condição de pessoa opressora e acusando o feminismo e as leis de proteção para as mulheres como motivo 
para o que fez. 

O mais alarmante nesse lamentável episódio é que milhares de pessoas estão se identificando com esse assassino e é 
possível que se torne uma pessoa mártir do machismo/patriarcado onde motive o aumento da truculência do autoritarismo 
machista que tem usado discursos de ódio e de intransigência diante do processo de maior visibilização da violência contra 
as mulheres ocorrido nestes últimos 20 anos. Salientamos que todo o empenho das diversas entidades feministas, pouco 
tem se avançado de fato nas relações impositivas decorrentes do machismo/patriarcado. O número de agressões contra 
mulheres continuam altíssimos. 

Não basta nosso repúdio ao machismo e ao patriarcado que tem assassinado sistematicamente milhares de pessoas, a 
importância do fortalecimento de uma rede de solidariedade e de uma resistência enérgica se faz urgente, de forma a 
manter a integridade física e psicológica de todas contra o machismo e patriarcado terroristas acobertado por um Estado 
gerido por pessoas representantes dessas concepções excludentes e autoritárias. Façamos nós o que nos diz respeito, de 
forma direta! 

Não esqueceremos, não perdoaremos essa chacina! 

Nenhuma a menos! 


Pela emancipação total de todas as vidas, saúde e anarquia! 
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Carnificina e brutalidade em 
Manaus: a distopia social 
brasileira. 

Mais um cenário dantesco patrocinado pelo 
patriarcado machista e sua índole violenta se estabeleceu 
em Manaus. Uma rebelião de pessoas presas resultou em 
mais uma chacina, onde “oficialmente” relatam a morte 
bárbara de 56 pessoas . 

As fontes midiáticas da região apontam que isso se 
deu em meio a uma luta entre facções criminosas em 
busca do controle da região norte, portal de escoamento 
de drogas para o continente europeu. O rompimento da 
aliança entre Primeiro Comando da Capital(PCC) e 
Comando Vermelho(CV), levou a uma reorganização 
dentro e fora dos estabelecimentos penais. As regiões 
nordeste e norte, estratégicas para as grandes 
organizações, estão sobre pressão e nesse cenário uma 
organização denominada Família do Norte (FDN) aliada 
ao CV, demonstrou sua força através de uma rebelião que 
visava neutralizar seus rivais. Tudo isso foi regado as 
mais estúpidas e brutais ações que as pessoas possam 
conceber: decapitações e amputações num 

esquartejamento exemplar, daqueles narrados na Idade 
Média e com os mesmo objetivos: levar o medo e ódio a 
todas as pessoas. 

É o que observamos ao acompanhar os comentários 
das pessoas, reproduzem o infeliz discurso de ódio e 
intolerância do Secretário Nacional da Juventude Bruno 
Júlio que pediu exoneração. É de um comodismo covarde 
condenar toda pessoa que cometeu qualquer suposto 
crime, a pena de morte. 

A maioria dessas pessoas algozes da justiça, seriam 
executadas ou teriam pessoas próximas, parentes e 
amigas enquadradas no que condenam. Quem prejulga, 
quem tem “seus valores” construídos nessa sociedade 
doente, e se considera “pessoa de bens”, é omissa e 
criminosa, mas se beneficia da estrutura social que é 
altamente censitária, ou seja, quem tem recursos 
financeiros adquiridos da forma mais leviana e ladra 
possível conseguirá ficar longe do sistema penal, que é no 
Brasil, de fato é uma sentença de morte. São mortes 


morais, éticas e que levam a morte física. 

O sistema carcerário é nefasto e no Brasil, se tornou 
sinônimo de inferno. As pessoas condenadas são levadas a um 
martírio diário, em péssimas condições de higiene e 
saneamento. Este inferno é todo graduado, mantém as 
mesmas condições censitárias da vida de fora da cela. Todo 
resto de dignidade é removido, todo tipo de razão, compaixão 
são extirpados em uma relação de submissão, ódio e traição. 
Coisas simples se tornam luxos caros. 

Nossa pessoa companheira Kropotkin, em seu texto 
sobre as prisões, descreve cenas similares às que ainda 
observamos atualmente no sistema carcerário e em sua 
conclusão afirma a necessidade do fim desses locais, porque 
não servem nem para corrigir e nem prender as pessoas e 
temos na carnificina de Manaus, uma terrível confirmação 
desse argumento escrito lá em 1877. Outra pessoa que traz 
um análise crítica sobre o papel e constituição das prisões é a 
pessoa Michel Foucault, que também afirma que o modelo 
prisional longe de penalizar e corrigir, se torna um espaço a 
parte da sociedade com suas leis e regras próprias. 

Sempre será oportuno expor as péssimas condições do 
sistema correcional brasileiro e o fingimento que o Estado e 
uma parcela grande da sociedade brasileira demonstram 
sobre o assunto. Revela a serpente da intolerância que rasteja 
principalmente entre as pessoas de bens e paladinas da 
família tradicional brasileira, tementes de alguma divindade 
(já que temer é melhor que amar na lógica dessas sumidades 
da ética e moral!). Espantosamente o Estado se mantém 
omisso em construir diálogo de inclusão social e acoberta em 
suas ações paliativas, discursos de ódio e intolerância como 
do ex-secretário Bruno Julio. 

A distopia do Estado, no Brasil se alimenta desse ódio e 
do medo para garantir verbas gordas para sistemas de 
segurança, que gasta bilhões em mais armas, em mais 
cárceres em um espiral ciclônica e da qual amplifica as falas 
de mais repressão e assim ad infinitum. 

Na distopia brasileira, ainda muitas cabeças serão 
decepadas e muitos corpos serão esquartejados para alegrar a 
insanidade dos discursos de mais policiais, mais armas, mais 
presídios. Enquanto que as cabeças estejam alhures das 
fantasias dos grupos de poder, isso não será importante. 

O pesadelo dessas pessoas já se forma no horizonte e 
são elas que estão alimentar. 
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Os princípios básicos da 
organização anarquista 


pretensa ilusão, que será uma miragem, ou será um oásis, 
ou um deserto. Já veremos. Para sabe-lo, terá que chegar 
ali. E para chegar, só há que começar a andar na direção 
adequada. Um passo, outro passo... é possível! 


A Liberdade 

Deixando aparte o que nos impõe a biologia 
(adoecemos, não podemos ter penas e voar...) e a economia 
(se não há comida, há de busca-la), temos o direito de ser 
livres. Este conceito de liberdade não é um conceito burguês, 
que vê na liberdade a possibilidade de eleger entre 
refrigerantes de cola, o que defende o livre arbítrio 
individual e assegura que nesta sociedade podemos 
desenvolvermos tudo o que queremos. Pelo contrário, 
sabemos que estamos determinados por natureza, por nossos 
corpos, por nossas necessidades imediatas. E deixando 
aparte estas questões que de momento não podem ser 
evitadas, estamos submetidos a algo artificial: ao 

formidável aparato repressivo do Estado-Capital. O conceito 
de liberdade anarquista intenta eliminar o máximo o 
aparato de coação existente, e evita construir outro novo. O 
que se tem depois de eliminar a coerção, é a liberdade. A 
liberdade é o melhor. 

Levaram séculos intentando definir o que é a liberdade 
sem que se tenha acordo sobre o assunto. O que é então para 
ti um ato livre, simplificando um pouco? Aquilo que faria na 
ausência de prêmio ou de castigo, é o que te faz voluntário, o 
que surge de ti. Aquilo que faz acima de qualquer tipo de 
coação externa positiva ou negativa, é tua vontade. Essa 
vontade, a tua, a que se sobrepõe aos obstáculos, barreiras e 
adulações, a que se efetiva apesar de castigos e de prêmios, é 
o que defende o anarquismo. 

Pode que - como asseguram algumas tendências 
filosóficas - essa liberdade seja falsa, inexistente, e que na 
realidade só atuemos movidos por nossos genes. Mas isso... 
quem sabe? E alguém que estivessem determinado pela 
natureza, pela biologia, o que mais daria? Qual a 
importância tem? Es o que teu determinismo te empurra 
ser? Ou és mais um bom boi de carga a serviço de uns 
patifes? Porque o boi estará determinado por sua genética, 
lógico. Mas um boi atrelado a um arado não responde a sua 
determinação, e sim a vontade de um amo. Assim o que quer 
o anarquismo é que rompas teu jugo, que tire as rédeas, que 
deixes de servir a outros, que descubras os limites de tua 
liberdade. 

Seja como seja, o certo é que temos a impressão de 
poder ser livres, e portanto, direito a conquistar essa 


A Igualdade 

Não pode haver liberdade coletiva nem individual se 
não há igualdade, reconhecimento entre iguais, porque 
onde uns dão ordens, tem e acumulam o que não 
necessitam, e outros que obedecem, sofrem e carecem do 
que precisam, há poder e dominação. E a acumulação que 
permite que a minoria (e seus guarda-costas) dominem a 
maioria. Não haverá igualdade enquanto uma pequena 
elite controle a propriedade das terras, as industrias, os 
transportes e os capitais. As classes sociais devem 
desaparecer, assim como a propriedade privada. O 
Capitalismo e a ideologia que o move (lucro e ganância) 
precisam ser derrubados. 

A igualdade e a liberdade, à parte do econômico, tem 
de ser baseadas na eliminação de outros tipos de 
despotismos, como a dos homens sobre as mulheres, dos 
maiores sobre os menores, ou uma etnia sobre outra. Onde 
quer que exista uma relação de Poder, o anarquismo o 
questiona. Induz a que nos perguntemos o por quê? Não há 
nenhum motivo genético para que a desigualdade exista. 
Biologicamente somos iguais. Socialmente deveríamos 
sermos também. 

O Apoio Mutuo 

Os seres humanos são sere sociais, interdependentes. O Apoio 
Mutuo anarquista implica relações sem coação entre indivíduos iguais 
que se ajudam. O Apoio Mutuo é radicalmente distinto da caridade ou 
da solidariedade capitalista, que supõe relações de superioridade e de 
força. A solidariedade para o capitalista significa desigualdade. Seu 
discurso seria mais ou menos: “Eu, que tudo tenho, e que sou muito 
bom, ajudo aos pobres e que pena me dão, nada possuem!”. O Apoio 
Mutuo, anarquista e Solidário diz: “Eu sinto, percebo os problemas dos 
demais como os meus próprios”. Porque tem em conta que a dominação 
que sofre outra pessoa, também tua a sofre. O terror que sofrem os 
demais, pretende modificar teu comportamento, é uma lição que 
aprendes. Não duvides. 

Em consequência o anarquismo não é só não ser dominado e nem 
dominar, e sim não estar disposto a que uma pessoa domine ou 
submeta a outra amparando-se na necessidade economica, ou 
aproveitando situações de inferioridade que provenham de ser mulher, 
de ter a pele mais escura, ou de ser mais jovem ou mais velho. O 
anarquista se defende da opressão, evita oprimir, e combate a todos os 
opressores, sejam econômicos, religiosos, raciais ou de qualquer outro 
tipo. 
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0 Federalismo 

Como organizar-se então? Ah amigos, aqui há que refletir um pouco mais. Há duas formas de atender o problema. 
Uma é mediante a centralização e o unitarismo. Outra é mediante a descentralização e a federação. A primeira opção 
administra e submete de maneira rígida as relações humanas a uma vontade superior (poder e autoridade). Para o 
centralismo, um indivíduo é sacrificável nas áreas de interesses superiores (da pátria, do partido, da sociedade, do bem 
comum ...). O unitarismo procura meter no mesmo saco o romântico e o materialista, o inquieto e o passivo, o excêntrico e o 
solitário, ao crente e ao ateu, ao pacífico e ao violento... 

A base do Federalismo é outra bem diferente: para um federalista são os indivíduos (tu) o que devem tomar as 
decisões sobre o conglomerado, e não este sobre eles. A essência insacrificável do Federalismo, é a autonomia integral do 
Indivíduo. Em palavras de um clássico anarcossindicalista: O federalismo necessita previamente, como condição essencial 
de existência, a autonomia dos indivíduos, a dos grupos de indivíduos e das federações de grupos, e que sem essas 
autonomias vivas, conscientes e ativas não há mais do que uma centralização e domínio sobre as massas apáticas. E em 
reflexão de outro da mesma linha: O federalismo, é a livre correlação estabelecida de baixo para cima, estabelecendo acima 
de tudo o direito de autodeterminação de cada membro, e reconhecendo tão somente o acordo orgânico entre todos em 
interesses semelhantes e de convicções comuns. 

A conhecer, não há mais poder que a do indivíduo de ser o que quiser, de unir-se com quem quer que quiser ou 
abandonar de quem o desagrade, de estabelecer alianças sem mais exigências que o desejo e a afinidade. O Federalismo se 
baseia portanto no livres pactos entre pessoas livres para fazer obras comuns e organizar-se como preferirem. 

Me perguntariam talvez... então, o que será do coletivo? Não existiria? O coletivo será o que sempre foi: nada mais e 
nada menos que o reflexo da multiplicidade das preferências e desejos dos indivíduos que o compõe. O coletivo, como argila 
fresca, será a representação do que seus membros queiram, se todos tem uma cor, essa matiz o tingirá; se cada um mantém 
um tom distinto, terá que vestir-se de listas e bolinhas para mostrar sua riqueza cromática, pois o coletivo não será mais do 
que as pessoas queiram que ele seja. Assim, quando por fim se compreenda que o indivíduo não dobrar-se diante do 
coletivo, nem este último estar sujeito a vontade autocrática de um chefe, quando vistos como a manifestação de todos os 
que aceitam integrar, o confronto autoritário entre o comum e o particular, não terá razão de ser. 

Deixando claro que é o individuo o que imprime de carácter o coletivo, se conclui que a formação deste só pode ocorrer 
pelo estabelecimento de pactos livres e voluntários, sempre suscetíveis de ser rasgados por qualquer um dos participantes, 
pois um acordo inviolável não é mais do que uma carta outorgada para escravidão. A ideia é dar vida a uma Federação 
quando se tenha gente disposta a seguir adiante, a manter o pacto acordado, pois ao contrário criar uma Federação sem o 
compromisso dos contratantes seria intentar dotar vida ao que sempre foi um cadáver. 

Se me objetar: Como poderá subsistir portanto uma Federação nessa diversidade de de desejos e opiniões? Pois 
intentam ser tão atrativa e útil para os federados que os interesses dos mesmos seja de garantir a sua sobrevivência. A 
intenção deve ser de criar uma Federação que não lese os contratantes, que suponha um beneficio para cada um de seus 
componentes, que avenha e desemboque no bem de todos os que tenham se comprometido a formar parte dela, e isso só se 
consegue maximizando a liberdade dos afetados e garantindo sua igualdade material. 

Recapitulando: A Federação, em seu núcleo, não é mais que o livre acordo entre dois ou mais pessoas que conservam 
sua independência, autonomia e individualidade, mas que decidem - em base na afinidade, simpatia, afeto, preferências, 
ou os mais diversos motivos - trabalhar em conjunto com um fim temporal, de aspiração indeterminada ou incluso perene, 
em prol de um objetivo. 

Os motivos que criam Federações me são indiferentes. Tu como anarquista tens o auto outorgado direito de ser e 
definir-se como queiras, e todo conjunto de indivíduos que, voluntária, livre e conscientemente compartilha tais coisas em 
comum, também. O indivíduo deve ser o que deseje, acreditar no que quiser, enganar-se como preferir, descobrir as 
verdades que lhe de na mente, deve ter o poder de ter fé ou ser descrente, de poder de adquirir uma história alheia ou criar 
a própria, de fazer germinar em si um cultura, absorver de todas, adotar uma conhecida ou descartar todas, de falar como 
lhe apeteça, manter uma língua minoritária entre as inúmeras outras línguas, adaptar-se ao som que ouve, ou decida a 
abolir a todo idioma conhecido para criar o seu. Se isto é válido para ti, também é extensível para todas as pessoas que 
compartilham desses elementos de forma eletiva e voluntária. Entendendo que se liberdade da vida para o grupo que o 
compõe, é a mesma liberdade que pode fazer que os indivíduos que concebem o dito grupo sejam os mesmos que o dissolva e 
o mate. 

Se me perguntar diante disso: Mas em tais sociedades os Deuses e as Nações desapareceram? Não. Sensivelmente se 
individualizaram ou se compartilham e se colocaram em comum quando se goste ou se considere pertinente. Cada um 
poderá ter um Deus em si mesmo e sua Pátria sobre suas solas de sapatos, unido-se ou desconectando-se como bem quiser. 
Se quer transmitir sua crença, que a predique, que empregue o recurso do proselitismo, nada de mal há nisso livre de 
estruturas opressoras (policia, Estado), poderá repelir a compulsão do crente com a mesma facilidade com que poderás 
ignorar seu sermão. 

Por isso dizia um dos primeiros anarquistas mutualistas: nada há para temer por parte da propaganda religiosa, da 
agitação clerical, das repulsas do misticismo, do contagio das seitas. Que as Igrejas seja livres, do mesmo modo que as 
opiniões e a fé no pacto que as garanta liberdade, sem temor as consequências das mesmas. A Confederação as envolve e a 
liberdade as equilibra: ainda que supondo que os cidadãos se vejam unidos pela mesma crença, animados pelo mesmo 
ardor, sua fé jamais se poderia voltar contra seu direito, nem seu fervor prevalecer contra sua vontade. 

Mas, como se organizariam as Federações? A formula tradicional é esta: do individual ao coletivo, ou em outras 
palavras: Individuo, Grupo, Federação de Bairro, Local, Municipal e Federação Regional (Estadual), Confederação 
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Mundial... Os termos podem ser caprichosos, e é possível falar de federações nacionais e internacionais em sentido 
territorial. Mas essa é a ideia. Igual que um indivíduo pode unir-se com milhares e assim dar vida a uma Federação; duas 
Federações - ou mais - podem aliar-se e constituir com isso um conjunto de Federações mais amplas, até alcançar um nível 
planetário. Igual ao que ocorre com os indivíduos ao se unirem por diferentes simpatias e interesses, as Federações terão o 
próprio, com os fins sociais, econômicos - produtivos, distributivos - , meios ambientais, etc. As Federações podem ser por 
sua vez distintas - dependendo do caráter que querem infundir os afetados e das próprias características pessoais dos 
associados. Teremos produtivas, gremiais, sociais, culturais, de tendência integral... , tendo o poder em cada uma de 
decidir onde quer ou não prestar suas ações, ou se quer ser eremita em sua própria caverna. Isto não deverá em prejuízo 
nem de um ou de outros, pois tal como dizia um dos meus anarquistas: os anarquistas se opõe energicamente ao espírito 
autoritário e centralista dos partidos de governo e de todas as concepções políticas estatais, centralistas por natureza. 
Portanto, concebem a futura vida social sobre bases federalistas, do indivíduo a corporação, a comuna, a região, a nação, a 
internacional, sobre a base da solidariedade e do livre acordo. E é natural que este ideal se reflete também sobre a 
organização da produção, fazendo preferir um tipo, enquanto seja possível, da organização descentralizada. 

O Federalismo não é, portanto, mais do que uma garantia de autonomia individual e um potenciador e facilitador dos 
livres e voluntários acordos tomados entre seres iguais materialmente, mas únicos em diversidade e singularidade. O 
federalismo é a tomada de consciência do indivíduo que o leva a buscar uma forma de aliar-se com seus semelhantes sem 
converter-se em lacaios destes, e sem que estes se subordinem a seus desígnios. O indivíduo federalista era, em palavras de 
um príncipe anarquista: o partidário da livre iniciativa, da livre inteligência, das uniões queridas e livremente consentidas, 
via em si mesmo o ponto de partida de toda a sociedade. Não buscava remédios na obediência, não pedia um salvador na 
sociedade. Era lhe desconhecida a ideia de disciplina cristã e romana. 

Desta maneira a sociedade se converte em uma liga de comunidades livres que ordenam seus assuntos de acordo com 
as necessidades, por si mesmas, associadas a outras, e nas quais a liberdade do homem não tem limitação na liberdade 
igual dos demais, mas sua segurança e afirmação. Quando mas livre, independente e iniciador seja o indivíduo em uma 
sociedade, tanto melhor para esta. 

O Federalismo tem sido uma das pedras mestras do edifício anarquista. São eles que o inventam e o proclamam. 
Nasce quando desse sentimento se revela como uma efetiva teoria de organização popular. Emerge dos conflitos do século 
XIX, se forja, ardente, das chamas que desprendem do choque entre arquistas e anarquistas que se produziu na segunda 
metade do citado século. Aos anarquista se denominava, não só antiautoritários e socialistas revolucionários, como também 
como autonomistas e federalistas. Era essa uma das vitais confrontações entre o Marxismo e Anarquismo: por um lado a 
ideia de regulamentação central, de disciplina unitária de quartel, de cacoete burocrático, de patriotismo estreito, de 
Conselho Geral; por outro lado a individualidade, a livre cooperação, a autonomia dos homens e grupos, o 
Internacionalismo amplo, sem horizontes restritivos, o espirito das Federações afins a Aliança. Assim eles viam: O conflito 
entre os partidários de Marx e de Bakunin não tinha um caráter pessoal; era o resultado inevitável do antagonismo entre 
os princípios federais e os centralizadores; o município livre e a paternal tutela do Estado; a ação espontâneas das massas e 
o melhoramento das condições capitalistas existentes por meio da legislação. 

Em resumo, quem diz liberdade diz federação, ou não diz nada; quem diz socialismo diz federação, ou não diz nada. 
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Isso é anarquismo, liderança o caralho! 

No papo reto, entenda! 

Essas ideias de liderança, de lideres, de partido, quando surgem só mostram e comprovam o quanto estamos 
falhando no principal: o fim da exploração e opressão nas diversas formas: politica, econômica, social, étnica, sexual, 
gênero, espécies, religião, ou seja, em tudo em que pessoas estejam envolvidas, é possível através da proposta anarquista se 
fazer sem opressão e sem exploração, sendo isso uma prática de ruptura com tudo que seja a manutenção dos modelos 
totalitários, autoritários, hierárquicos. 

Então é óbvio que lideranças, lideres ou partidos estão fora de cogitação e só existem no pensamento de pessoas que 
começam a compreender o anarquismo e estão fortemente envolvidas com os modelos tradicionais de fazer as coisas; que 
não compreenderam ainda que o anarquismo procura trabalhar cada pessoa de forma que seja pro-ativa, com iniciativa e 
buscar, de forma organizada, seja em grupos, coletivos, uniões ou associações, agir e agir sempre. 

Individualmente, isso também pode ocorrer e isso exige o mesmo compromisso de ação, mesmo que isso possa levar à 
um erro, mas são com os erros que aprendemos. 

O fato é que quanto mais se exercita assembleias e reuniões entre iguais de iniciativa, proativas, menos 
precisaremos de lideres, de lideranças ou partidos, mas sem esse exercício, buscaremos o que é mais fácil, ter alguma 
pessoa ou algumas “iluminattis” que tendo uma “verdade”, se tornam a “vã vanguarda”, as pessoas "conhecem a verdade" e 
dizem " na verdade é isso ou é aquilo...", algo lamentável e que não resulta em um anarquismo como prática de 
emancipação social. 

No século XXI, devemos nos autocriticar, nos reavaliar em busca de novas prática que nos sirvam no processo 
libertador e a prática de lideres historicamente mostrou a perpetuação de gerações a serem controladas pelas seguidoras de 
tais lideranças. Não há rompimento com o ciclo de exploração e opressão, mas as lideranças e seus fã clubes ficam no poder. 

Na próxima vez que falarem de lideres, lideranças ou até de uma partidarização do anarquismo, não leve a sério a 
provocação e tome a iniciativa de explicar, orientar e buscar unidas a compreensão que o anarquismo propõe ruptura dos 
modelos de controle existentes e tem um potencial criativo de criação que envolve em não explorar e nem oprimir. 

Revermos nossas prática para adequá-las ou abandona-las quando não a possibilidade de adequação não é algo 
impossível, é um árduo mas importante exercício de libertação. 

Caminhemos, unidas nessa tarefa de construir um mundo livre desde agora, lutando com novas armas que fogem do 
senso comum, da intolerância e da ignorância. Nesse processo devemos estar resolutos que embora tenhamos os métodos de 
libertação, não temos o seu controle e nem somos lideres de uma nova sociedade, e sim, conjuntamente, na cotidiana 
reeducação sem exploração e sem opressão. 

Nesse processo nossa deve estar atenta as armadilhas das pessoas totalitárias, das pessoas autoritárias, das pessoas 
partidárias que nos procuram nivelar por suas experiências e regras, e onde muitas de nós somos, por falta de cultura e 
educação anarquista de fato, caímos sem perceber. 

Muitas andam com as pessoas partidárias, por acharem que ao se dizer de “esquerda”, abre-se um guarda-chuva que 
todas as pessoas se abrigam, sem nenhum dano as ideias e práticas. 
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Para o anarquismo, isso é um jogo perigoso, porque sabemos que as pessoas partidárias, no fundo atendem a 
demandas internas de poder e controle de suas organizações e colocam em risco todo o processo revolucionário por esse 
motivo. 

Mais cedo ou mais tarde atendem as demandas internas de suas organizações, que não são nunca as da sociedade 
como um todo, e muito menos de nossa gente ferrada, oprimida e explorada. 

Lembremos que a letra da clássica Internacional: 

Senhores, Patrões, chefes supremos 
Nada esperamos de nenhum 
Sejamos nós que conquistemos 
A terra mãe livre e comum 
Para não ter protestos vãos 
Para sair desse antro estreito 
Façamos nós por nossas mãos 
Tudo o que a nós nos diz respeito 

Com toda a razão que as únicas que podem se emancipar somos nos próprias por nossas ações e ninguém mais. 
Lideres, lideranças, partidários e chefes supremos, nada esperamos de nenhum, façamos nós o que for necessário por nossa 
emancipação e fim da exploração e opressão geral, nenhuma a menos! 

Na próxima vez que alguma pessoa engraçadinhha ou desavisada vir com essa provocação leviana, responda que 
estamos construindo um mundo sem lideres, partidos ou lideranças e que ela já faz parte, precisando mudar seus 
(pré)conceitos como organizar uma sociedade livre e justa, onde todas participam de fato. 

Esse é o compromisso, sempre foi e sempre será, lutemos e o pratiquemos, porque não há melhor exemplo como 
prática do que propomos. 

Nos vemos nas ruas, sem lideres, chefes, lideranças ou partidos! 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁi 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA - W BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 


O COXSUMO 



TE COXSOMIÜ 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 





anarKio.net 
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